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em	 Desenvolvimento	 Regional,	 pela	 UNISC	 (2001).	 Neurocientista,	 suas	 pesquisas	 debruçam-se	 sobre	
as	questões	das	múltiplas	aprendizagens	e	reaprendizagens,	seguindo	numa	perspectiva	tanto	pedagógica	
quanto	da	reabilitação.		
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neira	 contingente	 com	a	história	de	nossas	 interações”,	 acredito	que	Humberto	Maturana	 (2002,	
p.60)	aponte	na	mesma	direção	proposta	por	Vygotsky,	no	que	diz	respeito	ao	entendimento	do	que	
é	aprendizagem.	Por	esta	razão	é	que	proponho	uma	aproximação	entre	ambos,	uma	vez	que	tanto	
Vygotsky	quanto	Maturana	dizem	que	são nas modificações que sofremos, a partir das interações 































































A	concepção	de	déficit,	 para	Kastrup	 (2004,	 p.3),	 aponta	para	um	entendimento	da	 aten-
ção	como	marcada	por	um	funcionamento	binário,	ou	seja,	atenção-desatenção.	Assim	sendo,	tudo	
aquilo	que	foge	“ao	ato	de	prestar	atenção	fica	alocado	na	rubrica	do	negativo,	da	falta,	do	déficit”.	
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docente	seja	orientada	a	partir	de	uma	nova	lógica.	A	solução	real	para	isto,	segundo	Kerckhove	
(1997,	p.245),	está	em	mudarmos	não	apenas	nossas	teorias,	mas	nossas	percepções.	
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